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Livros 

Formação dos Professores e Contextos Sociais  

Maurice Tradif 
Claude Lessard 
Clermont Gauthier 
Rés Editora 
pp. 277 

O livro proporciona uma análise comparativa entre as reformas da formação dos professores realizadas desde há 
uma dezena de anos em diversos países: Inglaterra, Brasil, Canadá, Quebeque, Estados Unidos da América, 
França e Suíça francófona. Em seguida trata de algumas das tensões e obstáculos contra os quais se debatem 
actualmente o ensino e a formação dos professores.  
 
Para uma Pedagogia de Abertura  

Marc Weisser 
Rés Editora 
p.154 

Repensar os caminhos que devem nortear as aprendizagens humanas, legitimando a negociação dos sentidos e 
tendo em vista a construção de cidadãos autónomos, criticos, livres e responsáveis. É esta a proposta do autor.  
 
Cartas a Alice  

José Pacheco 
Edições ASA ? Colecção Em Foco 
pp.79 

São cartas que vêm do futuro, de um avó para a sua neta Alice. Num registo terno e sereno, o autor ilumina os 
caminhos que vão dar a uma educação verdadeiramente ao serviço das crianças. O livro convida a uma leitura 
apaixonada. José Pacheco é um dos pedagogos que em Portugal se distingue por levar à prática muitas das ideias 
do Movimento da Escola Moderna. Mestre em Educação da Criança pela Universidade do Porto, lecciona no Ensino 
Superior e também na conhecida Escola da Ponte, em Vila das Aves, da qual foi um dos fundadores. É colaborador 
da Página da Educação, onde editou algumas destas cartas, e do Correio da Educação. 
 
Novos Caminhos para a Liderança Escolar  

Thomas J. Sergiovanni 
Edições Asa ? Colecção Em Foco 
 pp. 256 

Como Viver com uma Criança Hiperactiva  

Aquilino Polaino-Lorente 
Cármen Ávila 
Edições Asa ? Colecção Em Foco 
pp. 128 

Fala de uma Professora ao Volante no IC1  

Orlando Ferreira Barros 
Edição: Centro Cultural do Alto Minho 
Viana do Castelo 
pp. 263 



 

?Devemos estar atentas aos sinais subversivosdo cabelo branco, por mais de uma vez já pensei em deixar de 
pintá-lo; não tenho tempo para ir à Isabel Amorim, a minha cabeleireira (?) foi minha aluna. É dona do Studio de 
beleza Very Nice, (?) fez o 9º ano graças à água benta e à caridade avaliativa dos professores; (?) não gostava da 
escola, era truculenta, nervosa (?) nunca chumbou para o mais depressa possível se pôr a salvo dos professores 
(?).? 
 
 
20 contos de Euros, Macutas e outras Quinhentas  

Carlos A. Mota 
Paulo F. Silva 
Cadrenos do Caos 
pp. 126 

? Com ?20 contos de euros, macutas e outras quinhentas? pretendemos refazer uma certa viagem de ?Angola à 
Contracosta?. A macuta foi moeda que circulou em Angola; ?quinhenta? era o nome que se dava aos cinquenta 
centavos, em Moçambique. Estes contos, reflexão sobre a vida, foram escritos dos anos 80 do século XX a 2004.? 
Paulo F, Silva é jornalista no Jornal de Notícias. Carlos A. Mota é professor no Departamento de Educação e 
Psicologia da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, é também colaborador da Página da Educação, na 
rubrica Quotidianos. 

Escola e Territórios  

Revista Educação, Sociedade e Culturas 
Centro de Investigação e Intervenção Educativas da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, da 
Universidade do Porto  
Director: Stephen Stoer 
Edições Afrontamento 
pp.281  

Neste número da revista Educação, Sociedade e Culturas, Abílio Amiguinho escreve sobre a educação e o mundo 
rural; Helena Barbieri reflecte sobre os TEIP (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária); Filomena Rodrigues 
escreve sobre o projecto educativo local do concelho da Golegã (1993-1999); Eduarda Andrade apresenta uma 
síntese de um estudo sobre as potencialidades de um Centro de Formação de Associação de Escolas; Cármen 
Cavaco sobre percursos de formação experimental; Mirna Montenegro apresenta um estudo sobre o contacto de 
profissionais da educação com pessoas de etnia cigana; entre outras colaborações. 

Era uma vez Future Kids  

Eva Cruz 
Campo das Letras 
pp. 69 

?Já ninguém me chama menina/ morreram os velhos da minha aldeia/ tudo envelheceu/ tal como eu. / Agora sou 
senhora/ ou doutora/ como se fosse de fora.? Um livro de poesia. 

A Monarquia do Norte ou o Reino da Traulitânia  

19 de Janeiro a 13 de Fevereiro de 1919 ? 25 dias da monarquia do quarteirão 
J. Santos Simões 
Edição de autor 
pp. 49 

?A reflexão sobre as reacções do nosso povo à res publica. Especificando esta coisa pública, não simplesmente na 
acepção ampla da sociedade ou do incaracterístico conjunto de cidadãos, mas, principalmente nos interesses 
públicos (?).? 


